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Devido a gravidade dos sintomas respiratórios da COVID-19, cerca de 14% dos sujeitos

necessitam de oxigenoterapia ou ventilação mecânica1,2. Além disso, o uso de sedativos e

sintomas de delirium e fadiga podem estar presentes nesse contexto3,4.

Os fatores supracitados influenciam significativamente na comunicação do paciente,

provocando sentimento de impotência, ansiedade, estresse e frustração5,6. Pesquisas

evidenciaram que o uso da Comunicação Alternativa é efetivo na interação do paciente com a

equipe de saúde e seus familiares7-11.

Muitos profissionais podem estar envolvidos na área de Comunicação Alternativa e, dentre

eles, destacam-se os fonoaudiólogos, que são os profissionais da área de saúde que trabalham os

diferentes aspectos da comunicação humana12 e os terapeutas ocupacionais, que têm um papel

central em relação à gestão da comunicação, que envolve a capacidade do paciente em enviar,

receber e interpretar uma informação usando uma variedade de equipamentos, incluindo

telefones, tablets ou pranchas de comunicação13.

Para a introdução de estratégias que ampliem a comunicação dos pacientes com a COVID-19

é necessário à seleção e o uso de vocabulários apropriados, de forma a favorecer a autonomia e a

interação desses pacientes com a equipe de saúde e familiares. Desta forma, o Caderno de

Comunicação Alternativa da TO/UFRJ foi construído com um vocabulário específico

considerando as principais necessidades do paciente com a COVID-19.

QUAL A IMPORTÂNCIA DAS PRANCHAS DE COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA 

PARA OS PACIENTES COM COVID19?
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• As pranchas podem ser utilizadas de modo isolado ou em conjunto.

• Os temas envolvem as necessidades físicas, espirituais, sociais e emocionais.

• As pranchas possuem de 2 a 6 símbolos, com exceção da prancha de alfabeto.

• As pranchas foram construídas no software Prancha Fácil.

CARACTERÍSTICAS DO MATERIAL

ENTENDA COMO UTILIZAR

• Apresente a prancha de comunicação para o paciente e certifique-se que ele esteja

compreendendo, escutando e visualizando o conteúdo.

• Caso o paciente não tenha movimentação ativa de membros superiores para selecionar o

símbolo, defina um sinal de afirmação com o paciente – piscar os olhos, estender o braço

ou balançar a cabeça.

• Aponte pausadamente cada símbolo até que o paciente possa sinalizar a opção desejada.

• Após a escolha, confirme se o símbolo escolhido corresponde ao que o paciente deseja

comunicar.



• As pranchas devem ser impressas em folha A4, coloridas e plastificadas para garantir sua

durabilidade e possibilidade de higienização.

• As pranchas são de uso individual e não devem ser compartilhadas para evitar a contaminação

de outros pacientes e profissionais de saúde.

• A higienização deve ser realizada com o desinfetante recomendado pela Comissão de

Controle de Infecção Hospitalar da unidade ou água e sabão.

HIGIENIZAÇÃO E PROTEÇÃO



SUMÁRIO

1 – SIM E NÃO

2 – ALFABETO

3 – NÚMEROS 

4 – ESCALA DE INTENSIDADE 

5 – COMO ESTOU ME SENTINDO

6 – DOR E PARTES DO CORPO

7 – PERGUNTAS 

8 – NECESSIDADES PESSOAIS

9 – FAMÍLIA

10 – O QUE GOSTARIA DE FAZER

11 – RELIGIÃO E RELIGIOSIDADE

12 – MORTE E ÚLTIMOS DESEJOS 

CONTEÚDO DO CADERNO DE COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA TO/UFRJ
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ESTOU COM DOR

Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ



Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ


